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RESUMO  

A mudança do clima é um fenômeno atribuído diretamente à atividade humana 
devido a emissões de gases de efeito estufa. Dessa maneira, a mudança do clima tem e terá 
impactos diretos e indiretos sobre os componentes do sistema climático, entre eles o ciclo 
hidrológico através do aumento na frequência e intensidade dos eventos extremos, tais 
como chuvas intensas ou secas, impactando os sistemas naturais, grupos e sistemas 
humanos, assim como sobre a atividade econômica, a exemplo dos setores energético, 
agrícola e hídricos que têm uma dependência direta das variáveis do ciclo hidrológico. A 
região sudeste do Brasil produz 60% das riquezas nacionais e boa parte da eletricidade do 
país, além de abrigar 80 milhões de pessoas. Eventos climáticos extremos têm castigado 
essa região nas últimas décadas, a exemplo da crise hídrica 2014/15 e chuvas intensas, em 
particular, nos verões, provocando uma crescente quantidade de desastres naturais. Dado a 
importância dessa temática, o presente estudo tem como objetivo analisar a variabilidade 
espacial e temporal da precipitação sobre a região sudeste do Brasil através do método da 
distribuição generalizada de valores extremos (GEV, sigla em inglês). Para tal, analisou-se 
a variabilidade sazonal, tendências de longo prazo e mudança nos padrões dos extremos de 
precipitação no período de 1981-2020, a partir de dados obtidos junto ao CPC (Climate 
Predict Center).  O estudo faz uma abordagem dos eventos climáticos extremos na região 
relacionados a fortes chuvas e busca responder as seguintes perguntas: Como vem se 
comportando o padrão espaço-temporal de precipitação na região nos últimos anos? O 
número de eventos climáticos extremos tem aumentado ou diminuído? Os resultados dessa 
pesquisa revelaram que a frequência e intensidade dos eventos extremos de chuva vêm 
sofrendo alteração, em particular diminuição da  probabilidade de ocorrência de eventos no 
inverno (junho a agosto) nos dois recortes de estudo (1981-2010 e 1991-2020). Por outro 
lado, foi detectado aumento de cerca de 10% na probabilidade de ocorrência desses 
mesmos eventos no outono, também nos dois períodos de estudo. 
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